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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 

 
❖ De janeiro a setembro de 2021, o estado do Rio de Janeiro registrou saldo comercial 

superavitário de US$ 9,2 bilhões, diante de US$ 23,7 bilhões em exportações e US$ 14,5 
bilhões em importações, gerando uma corrente de comércio de US$ 38 bilhões. Tanto as 
exportações quanto as importações tiveram crescimento de, respectivamente, 35% e 6% em 
comparação ao mesmo período do ano anterior. Em âmbito nacional, o estado do Rio foi o 
terceiro player em participação na corrente de comércio nacional entre os estados brasileiros, 
atrás de São Paulo e Minas Gerais. 
 

❖ No acumulado anual, o aumento das exportações fluminenses foi consequência, 
principalmente, do incremento de 37% nas vendas de produtos básicos (US$ 18,1 bilhões) e 
do avanço de 83% nas vendas de produtos semimanufaturados (US$ 2,1 bilhões). Entre as 
indústrias, pode-se destacar o incremento de 38% nas vendas de Veículos automotores, 
reboques e carrocerias (US$ 432 milhões), consequência do crescimento de 125% dos 
embarques de veículos de carga (US$ 129 milhões). A mesma tendência foi observada na 
indústria de Coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (US$ 1,1 bilhão) cujas 
vendas avançaram 41% no acumulado anual, reflexo do crescimento de 31% das exportações 
fluminenses de gasolina (US$ 252 milhões). 

 
❖ O avanço das importações do estado do Rio foi resultado do crescimento de 22% nas compras 

de bens intermediários e matéria-prima (US$ 7,8 bilhões), que representou 54% dos 
desembarques fluminenses. Já nas indústrias, é possível destacar as compras de Produtos 
químicos (US$ 1,3 bilhão) que avançaram 14% no acumulado de janeiro a setembro de 2021, 
enquanto as importações do setor de Produtos farmoquímicos (US$ 764 milhões) cresceram 
40% no mesmo período. Entre os produtos, destacam-se as compras fluminenses de catodos 
de cobre e seus elementos (US$ 319 milhões) que cresceram 231% no período, originadas, 
principalmente, no Chile.  

 
❖ No tocante ao comércio de petróleo, as exportações do estado do Rio cresceram 37% quando 

comparadas ao acumulado anual de 2021, somando o valor de US$ 17,8 bilhões. A China 
(US$ 8,6 bilhões) foi o principal comprador de petróleo fluminense, destino de 49% desse 
produto. Nas importações de petróleo, houve aumento de 51% no período, somando US$ 1,2 
bilhão. Esse resultado é reflexo da alta de 30% nas compras provenientes da Arábia Saudita 
(US$ 932 milhões) e de 304% do Iraque (US$ 239 milhões). 

 
❖ Acerca do comércio exclusive petróleo, de janeiro a setembro, as exportações do Rio 

cresceram 29% (US$ 5,9 bilhões). As exportações para o USMCA (US$ 2,7 bilhões) tiveram 
crescimento de 23%, principalmente devido aos embarques para os EUA (US$ 2,5 bilhões), 
principal destino das vendas fluminenses. Em paralelo, as importações fluminenses exclusive 
petróleo somaram US$ 13,3 bilhões, representando um incremento de 3% no acumulado anual. 
Entre os principais parceiros das compras fluminenses, é possível destacar os desembarques 
originados no Japão (US$ 531 milhões), que incrementaram 32%, e Coreia do Sul  (US$ 340 
milhões), com avanço de 238%. 

 
❖ Em relação aos índices de Preço e Quantum no acumulado anual,  é possível ressaltar o 

incremento do valor agregado dos produtos da indústria de Metalurgia, dado o crescimento 
de 79% do índice Preço associado ao recuo de 11% no índice Quantum. Em paralelo, no índice 
Quantum, o setor de Couros, artefatos de couro, artigos para viagem e calçados cresceu 
111%. 
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